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IDENTIFICAÇÃO DOS PRINCIPAIS STAKEHOLDERS PARA 

IMPLEMENTAÇÃO DE UM PROJETO ESPORTIVO SOCIAL DE ESCOLINHAS 

DE ESPORTES. 

 

 

 

Contextualização: 
 

O projeto esportivo desenvolvido no ano de 2013 na cidade de Poá, nas dependências da 

instituição sem fins lucrativos denominada Batuíra. A instituição abriga em sua área três 

escolas municipais onde a prefeitura loca o espaço físico, e ainda conta com um espaço onde 

as crianças de 07 a 10 anos, segundo a implementação do projeto, frequentarão as escolas de 

esportes no contra turno escolar 

 

 

Objetivos: 
 

Identificar e traçar o perfil dos stakeholders mais relevantes da instituição Batuíra na cidade 

de Poá - SP, para a implementação de um projeto social com foco no esporte através da S.C. 

Consultoria, empresa que atua no ramo esportivo, educacional e da saúde. 

 

Metodologia: 
 

Utilizou-se da dimensão Interesse e Poder de Gaio, Gouveia, & Gouveia (2008) para mapear 

os stakeholderes da instituição pesquisada. Foram entrevistados 2 gestores, 6 membros da 

diretoria da instituição, 3 diretores de escolas municipais localizadas na instituição 

pesquisada, os quais responderam 3. Após realizadas as entrevistas os dados foram tabulados 

e categorizados segundo modelos de Mainardes, Alves, & Domingues (2010). 

 

Fundamentação Teórica: 
 

Muitos projetos sociais existentes hoje são dedicados às crianças e adolescentes em situação 

de vulnerabilidade social, e tem como objetivo ocupar o tempo ocioso destas crianças 

(Guedes et al, 2006). Os stakeholders são grupos ou indivíduos que afetam ou são afetados 

por organizações (Freemam, 1984). Gaio, Gouveia, & Gouveia (2008) definem oito 

dimensões como sendo as mais relevantes para a categorização e priorização de stakeholders:  

Institucionalidade, Poder, Proximidade, Interesse, Apoio, Potencialidade, Projeção e 

Reciprocidade.  

 

Resultados e Análises: 
 

Existem 12 stakeholders: Alunos das escolas públicas, Patrocinadores, Secretaria de Educação 

de Poá, Familiares de alunos, Funcionários da instituição, Escolas, professores, Locadores do 

espaço, Fornecedores de diversas áreas e Vizinhos da instituição. O valor alcançado por cada 

stakeholder é diretamente proporcional ao grau de poder e de interesse da instituição com 

relação a implantação do projeto.  
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Considerações Finais: 

 

Concluiu-se que o projeto deveria priorizar dois stakeholders, as empresas parceiras e os 

alunos. O principal foco da implementação do projeto social esportivo é vincular a imagem 

dos patrocinadores e da instituição ao meio assistencialista, deixando claro para os outros 

stakeholders, que o trabalho irá beneficiar a sociedade, pois irá ocupar o tempo ocioso da 

criança no contra – turno escolar, e em contrapartida reforçará a marca das empresas parceiras 

e a idoneidade da instituição pela preocupação com a sociedade onde estão inseridas. 
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